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O ensaio de Mme de Staël De la littérature, considérée dans ses rapports avec les 
institutions sociales (...) foi publicado em 1800, ou seja, na passagem de um século para 
o outro. Presságio de uma nova era, o método de análise de Mme de Staël permite 
considerar a literatura sob uma nova luz, ou seja, não somente em relação às instituições 
sociais, mas ainda como parte integrante destas. De la littérature teve um papel 
fundamental na criação da história literá- ria e, de forma mais geral, das ciências 
humanas. Para Mme de Staël, as trasnformações social e literária estão intimamente 
ligadas em virtude da lei histórica da perfectibilidade do espírito humano. Apreende a 
criação e a análise literárias numa dinâmica tal que se torna precursora da crítica 
comparativa. (2015: 76) 
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Medina Murua47 , no 

figura ninguna mujer (López de Sosoaga, 2015:149).





























































































































































































Impossibilia, 6 (Octubre 2013) 11-31. 
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